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A infertilidade é definida como a incapacidade
de conceber após um ano de relações sexuais
desprotegidas, afetando cerca de 15% dos casais
em idade reprodutiva. Entre as causas da
infertilidade feminina, uma das mais graves é a
quimioterapia como tratamento oncológico, que
pode provocar danos irreversíveis aos ovários e
comprometer a função reprodutiva. Além dos
efeitos físicos, a infertilidade pode gerar
impactos psicológicos significativos nas
mulheres, como sentimentos de perda, culpa,
frustração, depressão e baixa autoestima.

INTRODUÇÃO METODOLOGIA
 Foi realizada uma busca nas bases de dados PubMed
e Scielo, utilizando os descritores
“infertilidade”,“quimioterapia”,“câncer”,“aspectos
psicológicos” e “mulheres” no período de 2010 a
2020. Foram selecionados artigos originais, que
abordassem o tema proposto. Ao final, foram
incluídos 12 artigos para a análise.

RESULTADOS
Os resultados dos artigos revisados mostraram que: A infertilidade pode afetar a imagem corporal das mulheres, que
podem se sentir menos atraentes, femininas e saudáveis. A imagem corporal pode ser alterada pela percepção de que o
corpo é defeituoso, pela comparação com outras mulheres férteis, pela mudança na aparência física causada pelo
tratamento oncológico (como a queda de cabelo, a mastectomia e a perda ou ganho de peso) e pela redução da
autoestima e da autoconfiança. A imagem corporal pode influenciar a sexualidade, a intimidade e a satisfação conjugal
das mulheres. Além disso, a infertilidade pode também afetar a vida sexual das mulheres, gerando sentimentos de
vergonha, desprazer e insegurança. Fisiologicamente, as mulheres podem apresentar dor e secura vaginal. A sexualidade
pode ser afetada diretamente pela quimioterapia que pode causar efeitos colaterais físicos e fisiológicos.
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A infertilidade feminina após a quimioterapia como tratamento oncológico é uma condição que traz diversos
impactos psicológicos para as mulheres. Esses impactos podem comprometer a saúde física, mental e a relação
conjugal das mulheres. Portanto, é fundamental a conscientização no início do tratamento orientando sobre as
possibilidades de preservação da fertilidade antes do  tratamento oncológico, com apoio psicológico adequado, que
as ajude a enfrentar os desafios emocionais, a preservar sua identidade, a resgatar sua sexualidade e a construir
novos sentidos para a vida.
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